
              MMiissssaa  33°°  DDoommiinnggoo  ddaa  QQuuaarreessmmaa  
             ”Cristo, Fonte água viva que sacia.” 

                  Conchal/SP - Diocese de Limeira - 12 de Março de 2023 

 Destacar o cartaz da CF-2023 
 

RITOS INICIAIS 
1. Refrão Orante 
“A água que eu te daí, vai se tornar 
dentro de ti fonte água vida que jorra 
para vida eterna, que jorra para vida 
eterna.” 
 

Animador: O povo de Israel enfrentou 
um momento difícil na caminhada, 
caracterizado pela falta de água no 
deserto rumo à Terra Prometida. As-
sim, também nós, nesta caminhada 
terrena, enfrentamos o deserto de 
nossa vida. Ainda somos envolvidos 
pela falta de amor, favorecendo assim, 
espaço para o ódio e o preconceito. 
Hoje queremos e precisamos beber a 
água do poço que é Jesus, pois Ele é o 
dom que Deus nos concedeu: “Se 
alguém tem sede, venha a mim, aquele 
que acredita em mim, beba...” (Jo 7, 
37-38). Jesus nos dará água viva. 
 

2. Procissão de Entrada 
Senhor, eis aqui o teu povo que vem 
implorar teu perdão, É grande o 
nosso pecado, porém é maior o teu 
coração. 
1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o 
cobrador, E assim lhe devolveste tua 
paz e teu amor, Também, nos coloca-
mos ao lado dos que vão, Buscar no 
teu altar a graça do perdão. 
2. Revendo em Madalena a nossa 
própria fé, Chorando nossas penas 
diante dos teus pés, Também, nós 
desejamos o nosso amor te dar, 
Porque só muito amor nos pode liber-
tar. 
 

3. Sinal da Cruz  
Presidente: Em nome do Pai, e do 
Filho e do Espírito Santo. Todos: A-
mém 
 

4. Saudação/Acolhida 
Presidente: A Graça do nosso Senhor 
Jesus Cristo o Amor do Pai e a Comu-
nhão do Espírito Santo Estejam con-
vosco. 
Todos: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo. 
 

5. Ato Penitencial (Aspersão) 
Presidente: Ó Deus, fonte e origem de 
toda a vida, abençoai + esta água que 
criastes para fecundar a terra e dar vida 
à vossa criação e que será aspergida 

sobre nós. Que ela seja sinal da vossas 
misericórdia e do vosso perdão e nos 
ajude a chegar à Páscoa renovados. 
Por Cristo nosso Senhor. (Padre as-
perge o povo) Repete o Refrão Orante. 
 

Presidente: Que deus todo-poderoso 
purifique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta eucaristia, nos torne 
dignos da mesa do seu reino. Todos: 
Amém 
 

6. Oração da Coleta 
Presidente: OREMOS: Ó Deus, fonte 
da toda misericórdia e de toda bonda-
de, vós nos indicastes o jejum, a esmo-
la e a oração como remédio contra o 
pecado. Acolhei esta confissão da 
nossa fraqueza para que, humilhados 
pela consciência de nossa faltas, seja-
mos confortados pela vossa misericór-
dia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.  Todos: Amém! 

 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Animador: Ouçamos a voz do Senhor, 
que se faz presente no meio de nós 
com sua Palavra, sinal do seu Amor 
que se derrama em nosso coração. 
Sedentos de água viva, queremos nos 
aproximar do poço onde Jesus nos 
oferece seu dom.  
 

8. Primeira Leitura (Ex 17,3-7) 
Leitura do Livro do Êxodo. 
Naqueles dias, o povo, sedento de 
água, murmurava contra Moisés e 
dizia: "Por que nos fizeste sair do Egi-
to? Foi para nos fazer morrer de sede, 
a nós, nossos filhos e nosso gado?" 
Moisés clamou ao Senhor, dizendo: 
"Que farei por este povo? Por pouco 
não me apedrejam!" O Senhor disse a 
Moisés: "Passa adiante do povo e leva 
contigo alguns anciãos de Israel. Toma 
a tua vara com que feriste o rio Nilo e 
vai. Eu estarei lá, diante de ti, sobre o 
rochedo, no monte Horeb. Ferirás a 
pedra e dela sairá água para o povo 
beber". Moisés assim fez na presença 
dos anciãos de Israel. E deu àquele 
lugar o nome de Massa e Meriba, 
por causa da disputa dos filhos de 
Israel e porque tentaram o Senhor, 
dizendo: "O Senhor está no meio de 
nós, ou não?" Palavra do Senhor. 
Todos: Graças a Deus. 
 

9. Salmo Responsorial Sl 94(95) 
Hoje não fecheis o vosso coração, 
mas ouvi a voz do Senhor! 
1. Vinde, exultemos de alegria no Se-
nhor, aclamemos o Rochedo que nos 
salva! Ao seu encontro caminhemos 
com louvores, e com cantos de alegria 
o celebremos! R. 
2. Vinde adoremos e prostremo-nos por 
terra, e ajoelhemos ante o Deus que 
nos criou! Porque ele é o nosso Deus, 
nosso Pastor, † e nós somos o seu 
povo e seu rebanho, as ovelhas que 
conduz com sua mão. R. 
3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: † 
"Não fecheis os corações como em 
Meriba, como em Massa, no deserto, 
aquele dia, em que outrora vossos pais 
me provocaram, apesar de terem visto 
as minhas obras". R. 
 

10. Segunda Leitura (Rm 5,1-2.5-8) 
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. 
Irmãos: Justificados pela fé, estamos 
em paz com Deus, pela mediação do 
Senhor nosso, Jesus Cristo. Por ele 
tivemos acesso, pela fé, a esta graça, 
na qual estamos firmes e nos gloria-
mos, na esperança da glória de Deus. 
E a esperança não decepciona, porque 
o amor de Deus foi derramado em 
nossos corações pelo Espírito Santo 
que nos foi dado. Com efeito, quando 
éramos ainda fracos, Cristo morreu 
pelo ímpios, no tempo marcado. Difi-
cilmente alguém morrerá por um justo; 
por uma pessoa muito boa, talvez 
alguém se anime a morrer. Pois bem, a 
prova de que Deus nos ama é que 
Cristo morreu por nós, quando éramos 
ainda pecadores. Palavra do Senhor. 
Todos: Graças a Deus. 
 

11. Procissão do Evangeliário 
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra de Deus, Cristo Palavra de 
Deus. 
Na verdade, sois, Senhor, o Salvador 
do mundo. Senhor, dai-me água viva a 
fim de eu não ter sede! 

 

12. Evangelho (Jo 4,5-42) 
Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João 
Naquele tempo, Jesus chegou a uma 
cidade da Samaria, chamada Sicar, 
perto do terreno que Jacó tinha dado 
ao seu filho José. Era aí que ficava o 

Ano A - Cor Roxa - Missal p. 196 

 



poço de Jacó. Cansado da viagem, 
Jesus sentou-se junto ao poço. Era por 
volta do meio-dia. Chegou uma mulher 
da Samaria para tirar água. Jesus lhe 
disse: "Dá-me de beber". Os discípulos 
tinham ido à cidade para comprar 
alimentos. A mulher samaritana disse 
então a Jesus: "Como é que tu, sendo 
judeu, pedes de beber a mim, que sou 
uma mulher samaritana?" De fato, os 
judeus não se dão com os samaritanos. 
Respondeu-lhe Jesus: "Se tu conhe-
cesses o dom de Deus e quem é que te 
pede: 'Dá-me de beber`, tu mesma lhe 
pedirias a ele, e ele te daria água viva." 
A mulher disse a Jesus: "Senhor, nem 
sequer tens balde e o poço é fundo. De 
onde vais tirar a água viva? Por acaso, 
és maior que nosso pai Jacó, que nos 
deu o poço e que dele bebeu, como 
também seus filhos e seus animais?" 
Respondeu Jesus: "Todo aquele que 
bebe desta água terá sede de novo. 
Mas quem beber da água que eu lhe 
darei, esse nunca mais terá sede. E a 
água que eu lhe der se tornará nele 
uma fonte de água que jorra para a 
vida eterna". A mulher disse a Jesus: 
"Senhor, dá-me dessa água, para que 
eu não tenha mais sede e nem tenha 
de vir aqui para tirá-la". Disse-lhe Je-
sus: "Vai chamar teu marido e volta 
aqui". A mulher respondeu: "Eu não 
tenho marido". Jesus disse: "Disseste 
bem, que não tens marido, pois tiveste 
cinco maridos, e o que tens agora não 
é o teu marido. Nisso falaste a verda-
de". A mulher disse a Jesus: "Senhor, 
vejo que és um profeta! Os nossos pais 
adoraram neste monte mas vós dizeis 
que em Jerusalém é que se deve ado-
rar". Disse-lhe Jesus: "Acredita-me, 
mulher: está chegando a hora em que 
nem neste monte, nem em Jerusalém 
adorareis o Pai. Vós adorais o que não 
conheceis. Nós adoramos o que co-
nhecemos, pois a salvação vem dos 
judeus. Mas está chegando a hora, e é 
agora, em que os verdadeiros adorado-
res adorarão o Pai em espírito e verda-
de. De fato, estes são os adoradores 
que o Pai procura. Deus é espírito e 
aqueles que o adoram devem adorá-lo 
em espírito e verdade". A mulher disse 
a Jesus: "Sei que o Messias (que se 
chama Cristo) vai chegar. Quando ele 
vier, vai nos fazer conhecer todas as 
coisas". Disse-lhe Jesus: "Sou eu, que 
estou falando contigo". Nesse momen-
to, chegaram os discípulos e ficaram 
admirados de ver Jesus falando com a 
mulher. Mas ninguém perguntou: "Que 

desejas?" ou: "Por que falas com ela?" 
Então a mulher deixou o seu cântaro 
e foi à cidade, dizendo ao povo: "Vinde 
ver um homem que me disse tudo o 
que eu fiz. Será que ele não é o Cris-
to?" O povo saiu da cidade e foi ao 
encontro de Jesus. Enquanto isso, os 
discípulos insistiam com Jesus, dizen-
do: "Mestre, come". Jesus, porém 
disse-lhes: "Eu tenho um alimento para 
comer que vós não conheceis". Os 
discípulos comentavam entre si: "Será 
que alguém trouxe alguma coisa para 
ele comer?" Disse-lhes Jesus: "O meu 
alimento é fazer a vontade daquele 
que me enviou e realizar a sua obra. 
Não dizeis vós: 'Ainda quatro meses, e 
aí vem a colheita!' Pois eu vos digo: 
Levantai os olhos e vede os campos: 
eles estão dourados para a colheita! O 
ceifeiro já está recebendo o salário, e 
recolhe fruto para a vida eterna. Assim, 
o que semeia se alegra junto com o 
que colhe'. Pois é verdade o provérbio 
que diz: 'Um é o que semeia e outro o 
que colhe'. Eu vos enviei para colher 
aquilo que não trabalhastes. Outros 
trabalharam e vós entrastes no trabalho 
deles". Muitos samaritanos daquela 
cidade abraçaram a fé em Jesus, por 
causa da palavra da mulher que teste-
munhava: "Ele me disse tudo o que eu 
fiz". Por isso, os samaritanos vieram ao 
encontro de Jesus e pediram que per-
manecesse com eles. Jesus permane-
ceu aí dois dias. E muitos outros cre-
ram por causa da sua palavra. E disse-
ram à mulher: "Já não cremos por 
causa das tuas palavras, pois nós 
mesmos ouvimos e sabemos, que este 
é verdadeiramente o salvador do mun-
do". Palavra da Salvação. Todos: 
Glória a Vós, Senhor. 
 

13. Homilia 
 

14. Profissão de fé 

Creio em Deus Pai, todo poderoso, 
criador do céu e da terra e em Jesus 
Cristo seu único filho Nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espíri-
to Santo. 
Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado, desceu à mansão dos mor-
tos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de 
Deus Pai, todo poderoso, de onde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja 
Católica, na comunhão dos Santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne e na vida eterna. Amém 
 

15. Preces da Assembléia  
Presidente: Irmãos e Irmãs, sedentos 
de Deus e de seu amor, apresentemos 
confiantes ao seu Filho nossas preces 
comunitárias, dizendo:  

 

Resposta: “Sacia nossa fome e 
nossa sede, Senhor.”. 
 

1. Senhor, vós, que sois a fonte de 
água vida, derramai continuamente 
essa água na vida da vossa Igreja para 
que se mantenha fiel á missão. Nós vos 
pedimos. 
2. Vós, que saciastes a samaritana, 
fazei que a caminhada de fé do vosso 
povo seja sempre sustentada pela 
palavra de Deus e pela Eucaristia, nós 
vos pedimos. 
3. Vós, que nos mostrastes o verdadei-
ro alimento, ajudai-nos a perseverar na 
busca e na vivência da vontade do pai 
em todas as circunstâncias, nós vos 
pedimos. 
4. Vós, que vos doastes por amor, 
despertai em nossa sociedade a dispo-
sição d encontrar caminhos para saciar 
a fome e promover a dignidade da 
multidão de irmãos e irmãs que vivem 
em situação de desamparo. Nós vos 
pedimos. 
 

Presidente: Tudo isso nós vos pedi-
mos. Por cristo nosso Senhor. Todos: 
Amém  

 

16. Procissão das oferendas 
O vosso coração de pedra se con-
verterá em novo, em novo coração. 
1. Tirarei de vosso peito, Vosso cora-
ção de pedra, No lugar colocarei 
Novo coração de carne. 
2. Dentro em vós eu plantarei, Plantarei 
o meu espírito. Amareis os meus pre-
ceitos, Seguireis o meu amor. 
3. Dentre todas as nações, Com amor 
vos tirarei, Qual pastor vos guiarei. 
Para a terra, a vossa pátria. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

Presidente: Orai, irmãos e irmãs, para 
que o vosso sacrifício seja aceito por 
Deus pai todos poderoso. 
Animador: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória do 
seu nome, para o nosso bem e de 
toda santa Igreja. 

 

17. Oração sobre as oferendas 
Presidente: OREMOS: Ó Deus, de 
bondade, concedei-nos, por este sacri-
fício, que pedindo perdão de nossos 
pecados, saibamos perdoar a nossos 
semelhantes. Por Cristo, nosso Senhor. 
Todos: Amém! 
 



18. Oração Eucarística III Missal p. 482 
V.: O Senhor esteja convosco. 
R: Ele está no meio de nós. 
V.: Corações ao alto. 
R: O nosso coração está em Deus. 
V.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
R: É nosso dever e nossa salvação. 

 

PREFÁCIO: Missal p. 196 

(Prefácio A Samaritana) 
 

Presidente: Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever e salvação 
dar vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso.  
Ao pedir à Samaritana que lhe desse 
de beber, Jesus lhe dava o dom de 
crer. E, saciada sua sede de fé, lhe 
acrescentou o fogo do amor.  
Por essa razão, vos servem todas as 
criaturas, com justiça vos louvam os 
redimidos e, unânimes, vos bendizem 
os vossos santos. Concedei-nos tam-
bém a nós associar-nos aos seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma só 
voz 

 

Santo (Cantado) 
Solo: Santo, Santo, Santo é o Se-
nhor!/ Todos: Santo, Santo, Santo é o 
Senhor!  
Solo: Ó Deus do Universo, Deus, 
nosso Criador!/ Todos: Ó Deus do 
Universo, Deus, nosso Criador!  
Solo: No céu, na terra brilha o es-
plendor!/ Todos: No céu, na terra brilha 
o esplendor!  
Solo: de tua imensa glória, ó Deus 
nosso Senhor!/ Todos: De tua imensa 
glória, ó Deus nosso Senhor!  
Solo: Bendito seja aquele que vem!/ 
Todos: Bendito seja aquele que vem!  
Solo: Aquele que vem vindo, em nome 
do Senhor!/ Todos: Aquele que vem 
vindo, em nome do Senhor!  
Solo: Hosana, hosana, hosana, ó 
Salvador!/ Todos: Hosana, hosana, 
hosana, ó Salvador!  
Solo: Ó vem nos perdoar, no teu imen-
so amor!/ Todos: Ó vem nos perdoar, 
no teu imenso amor! 
 

Presidente: Na verdade, vós sois 
Santo, ó Deus do universo, e tudo o 
que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as 
coisas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito. 

Animador: Santificai e reuni o vosso 
povo! 

 

Presidente: Por isso, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para 
sempre consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério. 
Animador: Santificai nossa oferenda, 
ó Senhor! 
 

Presidente: Na noite em que ia ser 
entregue, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos 
dizendo: 
(TOMAI TODOS E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS) 
 

Presidente: Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos. Dizendo: 

 

(TOMAI TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DOMEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS, FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.) 
 

Presidente: Eis o mistério da fé! 
 

Animador: Anunciamos, Senhor, a 
vossa morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus! 
 

Presidente: Celebrando agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa ressur-
reição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade. 
Animador: Recebei, ó Senhor, a 
nossa oferta. 
 

Presidente: Olhai com bondade a 
oferenda da vossa Igreja, reconhecei o 
sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 
Animador: Fazei de nós um só corpo 
e um só espírito! 
 

Presidente: Que ele faça de nós uma 
oferenda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os vossos 
Apóstolos e Mártires, N. (o santo do dia 
ou padroeiro) e todos os santos, que 

não cessam de interceder por nós na 
vossa presença. 
Animador: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda! 
 

Presidente: E agora, nós vos suplica-
mos, ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a salva-
ção ao mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa FRANCISCO, o nosso bis-
po JOSÉ ROBERTO, com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes. 
Animador: Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja! 
 

Presidente: Atendei às preces da 
vossa família, que está aqui, na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 
Animador: Lembrai-vos, ó Pai, dos 
vossos filhos! 
 

Presidente: Acolhei com bondade no 
vosso reino os nossos irmãos e irmãs 
(PADRE FALA DOS FALECIDOS) que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. 
Animador: A todos saciai com vossa 
glória! 
 

Presidente: Por ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça. 

 

Presidente: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Animador: Amém. 
 

19. Pai Nosso (Rezado)  
 

20. Abraço da Paz (NÃO TEM)  
 

21. Fração do Pão (REZADO) 
 

22. Procissão da Comunhão 
1. Se conhecesses o dom de Deus, 
Quem é que te diz: Dá-me de beber. 
És tu que lhe pedirias e ele te daria 
D'água viva, sempre a correr. 
Senhor, dá-me de beber, Vem e me 
sacia. Em tua fonte viva, Senhor, dá-
me de beber, Vem e me sacia. Nesta 
santa eucaristia. 
2. Quem crê em mim, dentro de si, terá 
Meu Santo Espírito, fonte a jorrar. Um 
rio de água viva, capaz de saciar 
A sua sede, sede de Deus. 
 

 
 
 
 

 



23. Comunhão - Sugestão 
Eu vim para que todos tenham vida, 
Que todos tenham vida plenamente 
1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor, reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão, onde 
está o teu irmão. Eu estou presente 
nele 
2. Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos os males, Hoje és minha presen-
ça junto a todo sofredor, Onde sofre o 
teu irmão. Eu estou sofrendo nele. 
3. Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos, Reconstrói, protege a vida de 
indefesos e inocentes, Onde morre o 
teu irmão. Eu estou morrendo nele 
4. Vim buscar e vim salvar o que estava 
já perdido, Busca, salva e reconduze a 
quem perdeu toda a esperança, Onde 
salvas teu irmão. Tu me estás salvando 
nele. 

 

24. Oração depois da Comunhão 
Presidente: OREMOS: Ó Deus, tendo 
recebido o penhor do vosso mistério 
celeste e já saciados na terra com o 
pão do céu, nós vos pedimos a graça 
de manifestar em nossa vida o que o 
sacramento realizou em nós. Por Cris-
to, nosso Senhor.  Todos: Amém! 

 

RITOS FINAIS 
 

25. Avisos 
- Próxima Quinta-feira dia 16/03 
Confissões em nossa Paróquia, A 
Partir das 19:00hs. 
- Missa sexta-feira Às 5:30h. 
- e próximo Domingo missa Às 9h. 
na  Comunidade de São João Maria 
Vianney. 
 

26. Bênção Final 
 

27. Despedida 
Presidente: Essa é a nossa missão: 
Levar a paz aos irmãos e buscar a paz 
no mundo. Ide em Paz, SERVI ao 
Senhor com Alegria e que ele vos 
acompanhe. Todos: Amém 
 

28. Final – Sugestão 
1. Bendita e louvada seja, no céu a 
divina luz! E nós também cá na terra 
louvemos a santa cruz! (bis) 
2. Os céus cantam a vitória de nosso 
senhor Jesus! Cantemos também na 
terra, louvemos a santa cruz! (bis) 
3. Sustenta gloriosamente, nos braços 
do bom Jesus! Sinal e esperança e 
vida, o lenho da santa cruz! (bis) 
 
 
 


